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u~ M i ge'tade a RAI~"A Con formando-Se com a Informaçã o int erposta em
12 do corrente mez , pela Contadoria do T hesouro P ubl ico Nacional , sobre oRe..
q uerimento de Lourenço J osé Mon iz, ex-Deputado ás C ôrtes pela I lha da Madeir.,
pedind o -se con ceda , á Socieda de estab elecid a na mesma Il ha, pa ra pro mover a edu­
caçãO' da , in fan cia desvalida, uma Casa sita 0 3. rua do Campo da Barca, na Cidade
do F unchal, obrigando-se a d it a Sociedade a restit ui-la á F azenda P ublica , sem
de terioração, quando seja nec éssarlo : I\oI anda pela Secretari a d'E stado dos Negocio i
d a Fazenda ~ que o Administ rador Geral inter ino-do D istricto da 1\1ade ira , faç a en­
tregar á disposição da refer ida Sociedade a Casa de que se tr acta , para a fim indi..
cada , ficando est a concessão de pendente da ap provação das C ôrtes ; e Ordeno que
o referido Ad ministrado r de cla re porque t itu lo perte nce á Fazenda Naciona l, a men-
c ionada C'Ha, remetl endo -o Auto da sua a val iaç âc . "
. P aço das .Necessidade" em 16 de .leneiro de 1837.= .Tosé da Silva P assos. =

P ara o Ad ministrador Geral in terino do D istrictc da Madeira.

r.l:IN lS T E RI O DA GUERR ....

_ S El'iDO neeesearle l eva~ a effeitc as d isposições do D ecreto de onze do corrente,
pelo qual foi ereada a E sc óla P olytechn ica , e AtLendendo ao d istinctc mere ci mento
d o Coro nel do C orpo de E ngen heiros J osé F eliciano da ~i1Ya Co sta, aos co nheci ..
mento s que adqu iriu com tanta honra sua , e vantagem do E stado, nos estudos que
fez em alguns dos mais conhec idos , e acreditados est abelecime ntos seien tlfrcos da
Europa ; At tendendo ou tro sim a ter clle sido um do s "Membros , e Presidente da.
'C omrnissâo que foi enca rregada de propôr o P lan o r a ra a organisação do s Estudos
Su perl ores , que forma m a base indi spense ve! para os C ursos d as diversas E scólns de
ap;plicação , e o da organisaç âo da s E scôlas do Exercito : H ei por bem, na confcr­
midade do q ue dis põe os A rtigoa dezoito, e deeenovs do mencionad o D ecreto de onze
d o corrent e., N omea..lo Direc tor da E scóla Polytec hnlc a , nà o perc eben do po r isso
outros venc imentos em quan to conservar os que actualmente tem.

O Secreta rio d' Hstado do s Negocies E 8trangeiros , in terinamente encarreg-ad ?
da P asta dos .Negocios da Guerr a, assim o tenha entendido, e c faça executa r. Peço
das Necessidade" em do ze de ·J aneiro de mil oitocento s t rinta e sete, = RAINH A.
= Visconde de Sd da Bandeira.
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• ' ~ . ENDO necessa rio co meça r a p ér imrned iatument e em execução o"que se .acha
d isposto no Decre to de onze do corrente, qu~ eteou a Esc é!a Polytechn ica : H eI por
bem, na conformida de do A rtigo oitenta e Sele do mesmo Decreto, Nomea r p a~a
M embros da Commissâc de que tracta o di to Ar rlgo o Lente Deca no da A cademia
de .Ma rinha , .José Cordeiro Feic , e os l\tle mbroa q ue foram da Com missâo enca rre­
ga da de p ropõe o -P la no para a orga nisação dos Estudos Superiores , q ué formam a
"b ?se indispensável pa ra os "C urso, das div ersas Esc óles de a pp licaç âo , e o da orga..
n isa çâo - das Esc ôlesr do Exercito o M ajor de Artil haria F ortunat o José B arreiros ,
Le nt e da Academia de F oniücação , A rtilheria, e D esenho ; o D outor Gu ilherme
J osé Anto nio Oias Peg ado, Lente do Real Collegi o Milit ar; e o P rovedor da CaSE
da Moeda, An lonio Cabral de Sá Nogueira . '

O Secr etario -d 'E n ado dos Negocios E st ra ngeiros, encarrega do in ter ina rnent­
da P asta dos Ne gocias d a Guer ra, assim o len ha entendido, e o f~ ça execu ta r. P aç,
d as Nece ~sidadcs , e m doze de J an-eiro de mil oitocentos trinta e sete . == R AI NH A
= f"j",onde de Sá da Bandeira. .
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ERRArAS
Dos Decretos rtllltteos á Escóla Po!yteclmica. e á E"cóla do Exercito,,

PUBLIC...DAS NO Dl ARIO DO GOVER NO X.' IS DE ~l DE H~:EIRO.

Erros. Escó!a Polgtr:cltnica. Emaulas.
Estabelecimento de Escéla • • • •_• • • ••••• • Estabelecimentos da ESlZóla.
. , . • • • •. , •• • . . . . . . Deve segu ir. Introducçâo á. Historia Na tu ral dos Ires ralO!;.
E ecõta , . •. • . •. • .••• ••• . . • •• . •• • ••.• . Escolh a.
guarda r . . , • • .• • • • •• • • . • •. . •••• ••• • • . g rad ua r,
ela Sua resposta . •• .•• • . . • .. . • . . • • • • . • . d39 5t1::tS' respostas.
d' Estado Maior . . . •. .• . . . . ..• . •• .• • • • ', d' Estado Maior .
primeiro •. . .. . . . . . •.• , • ... . . .• .. •• . . principio.
~ f~t i d"ão •. "• . . • . • • • , .• , .••.. • •. .• •• ••. aptidão no ramo de ensino em ~e de­

vem professar.
Estabelecimento .• . • •• • • •• • • •• , . , • • •• estabelecimento.
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